Parecer n.º  331, de 2003

Da Comissão de Educação, sobre o Projeto de lei n.º 214, de 2002.


Na qualidade de relator designado pelo ilustre Presidente da Comissão de Educação, adoto como parecer a manifestação de fls. 11/12, do Projeto de lei n.º 214, de 2002, que “Dá a denominação de ‘Professor Pedro Celestino Tonolli’ à Escola Estadual Parque São Joaquim, em Leme”, que concluiu pela aprovação “ad referendum” do Plenário.


a) Maria Lúcia Amary – Relatora

Aprovado o projeto de lei, nos termos do parecer do relator, “ad referendum” do Plenário.

Sala das Comissões, em 14/5/2003

a) CARLINHOS ALMEIDA – Presidente 

JOSÉ CARLOS STANGARLINI – ADILSON ROSSI – MARIA LÚCIA PRANDI – EDSON GOMES – EDSON APARECIDO – CARLINHOS ALMEIDA

Manifestação a que se refere a Relatora


O Projeto de lei n.º 214, de 2002, de iniciativa do nobre deputado Nelson Salomé, dá a denominação de “Prof. Pedro Celestino Tonolli” à Escola Estadual do Parque São Joaquim, em Leme.


Conforme determina o item 3 do parágrafo único do artigo 148 da X Consolidação do Regimento Interno, a propositura em tela esteve incluída em pauta nos dias correspondentes às 49º a 53º Sessões Ordinárias, de 19 a 25 de abril de 2002, não tendo recebido emendas ou substitutivos.


Encerrada a fase de apresentação, foi enviada, na seqüência do processo legislativo, às Comissões Permanentes, para fins de análise  e parecer.


Primeiramente, foi distribuída à Douta Comissão de Constituição e Justiça , para exarar parecer sobre os aspectos constitucional, legal e jurídico. O relator pronunciou-se por sua aprovação.


Tendo o vertente processo dado entrada na Comissão de Educação, cabe-nos, agora, na condição de relator designado pelo Presidente deste colegiado, exarar parecer sobre a matéria, de acordo com a competência definida no §5º do artigo 31 do nosso Regimento Interno.


É o que passamos a fazer.


Nascido no dia 6 de junho de 1946, em Leme, Pedro Celestino Tonolli licenciou-se em matemática pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Guaxupé, em 1970.


Professo em diversas escolas públicas de sua região, entre 1971 e 1981, foi escolhido como paraninfo de várias turmas de formandos.


Além de professor, foi em comerciante de sucesso no ramo de auto peças, tendo sido agraciado em 1992, com a primeira edição do troféu Disvea, em reconhecimento pela desenvoltura empresarial que lhe era característica.


Integrante destacado de sua comunidade, esta pretende ora render-lhe póstuma homenagem, atribuindo seu nome à escola onde brilhou como professor e amigo.


Justificada, portanto, a propositura.


Manifestamo-nos, destarte, pela aprovação do Projeto de lei n.º 214, de 2002, “ad referendum” do Egrégio Plenário.


a) Ary Fossen

